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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

MENOS MORTES AO VOLANTE

                                Jornal do Brasil, 03/5/2002

BRASÍLIA – Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década. De acordo com o estudo da Unesco, quem tinha entre 15 e 24 anos, entre 1991 e 2000, demonstrou maior responsabilidade ao volante. O estudo revela uma redução de 17,7% no número de mortes no trânsito nessa faixa etária entre os que vivem nas capitais brasileiras.

São Paulo ocupa lugar de destaque. A metrópole registrou 69,6% menos mortes em 2000 do que em 1991. Belém, Natal e Florianópolis acompanham a mesma tendência. No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%.

Salvador deu o pior exemplo. Houve um aumento na quantidade de mortes de 444,4% na década. Em Cuiabá, o surto em dez anos foi de 193,8%. A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória. Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas.

A Unesco comparou a idade dos acidentados. A maioria tem 20 anos. De acordo com o estudo, a partir dessa idade a quantidade de mortes cai.

O estudo comprova que nos fins de semana as ocorrências aumentam. Na segunda-feira morrem 813 jovens. No domingo, este número sobe para 1.634. Em relação a outros 60 países, o Brasil ocupa a 29ª colocação nos índices relacionados a mortes no trânsito envolvendo a juventude.

01 - Pode-se inferir da leitura do primeiro parágrafo que:

(A) as estatísticas que envolvem jovens só melhoraram no quesito trânsito;

(B) as estatísticas aludidas no texto melhoraram em relação à década atual;

(C) a melhora no quesito trânsito é fruto da ação da Unesco;

(D) só os que vivem nas capitais brasileiras demonstraram responsabilidade ao volante;

(E) há algumas outras estatísticas negativas que envolvem jovens.

02 - “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década”; uma formulação INADEQUADA desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original do texto, é:

(A) “A população jovem, ao menos no quesito trânsito, melhorou as estatísticas da última década”;

(B) “A população jovem melhorou, ao menos no quesito trânsito, as estatísticas da última década”;

(C) “A população jovem melhorou as estatísticas da última década ao menos no quesito trânsito”;

(D) “As estatísticas da última década, ao menos no quesito trânsito, foram melhoradas pela população jovem”;

(E) “As estatísticas do quesito trânsito, ao menos na última década, mostram melhora da população jovem”.

03 - Todos os sintagmas abaixo sublinhados são formados por um substantivo + adjetivo; os exemplos em que, respectivamente, a troca de posição desses vocábulos pode acarretar mudança de sentido e a troca de posição gera uma construção INADEQUADA é:

I - “...no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...”;

II - “Salvador deu o pior exemplo”;

III - “...os que vivem nas capitais brasileiras”

(A) I – II;

(B) I – III;

(C) II – III;

(D) II – I;

(E) III – I.

04 - O segmento do texto em que ocorreu um ERRO, devidamente identificado no comentário, é:

(A) “...entre 1991 e 2000...” – a referência à década anterior é feita de forma errada, já que a última década começa no ano de 1990;

(B) “De acordo com o estudo da Unesco...” – o emprego do artigo definido o é inadequado, já que não há referência a esse estudo anteriormente;

(C) “...quem tinha entre 15 a 24 anos...” – o a deveria levar o acento grave indicativo da crase já que se trata de uma expressão de tempo;

(D) “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...” – deveria haver vírgula após trânsito, já que se trata de um adjunto adverbial;

(E) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2001, demonstrou mais responsabilidade ao volante” – o segmento deveria vir sem vírgulas pois elas não devem ser empregadas entre sujeito e verbo.

05 - Deduz-se da leitura do segundo parágrafo que:

(A) São Paulo, por ter maior número de habitantes, deveria obrigatoriamente apresentar melhor estatística;

(B) a estatística foi feita em relação a todo o estado de São Paulo, mas restringiu-se, nos demais estados, às capitais;

(C) já que a redução de mortes na última década foi de 17,7% e, no Rio de Janeiro, a redução foi de 13,1%, deduz-se que no Rio houve um pequeno aumento de óbitos;

(D) no que diz respeito às estatísticas de mortes ao volante, o Estado do Rio de Janeiro e o Estado de São Paulo não contribuíram para a redução do índice;

(E) em Belém, Natal e Florianópolis morreu menor número de jovens ao volante, na faixa etária de 15 a 24 anos, na última década.

06 - A frase abaixo que está ERRADA em razão de sua forma verbal ter sido colocada em número indevido é:

(A) 17,7% salvaram-se da morte ao volante;

(B) 1,13% morreu em acidentes de trânsito;

(C) 1,20% dos jovens morreram por outras razões;

(D) 1,27 da população morreram em acidentes;

(E) 12,49% dos jovens morrem em acidentes.

07 - Em todos os segmentos abaixo, os elementos sublinhados foram empregados para evitar-se a repetição idêntica de um termo anterior; a EXCEÇÃO é:

(A) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2000...”;

(B) “...demonstrou mais responsabilidade ao volante.”;

(C) “...número de mortes no trânsito nessa faixa etária...”;

(D) “...entre os que vivem nas capitais brasileiras”;

(E) “No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%”.

08 - Uma manchete ou título de uma reportagem jornalística apresenta, em geral, uma série de características; a característica abaixo que NÃO está presente em MENOS MORTES AO VOLANTE é:

(A) ausência de pontuação;

(B) destaque do inesperado;

(C) realce do grotesco;

(D) ausência de verbos;

(E) predominância de substantivos.

09 - No terceiro parágrafo do texto há a seguinte afirmação: “Salvador deu o pior exemplo”; no mesmo parágrafo, também aparece “A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória”. A possível explicação para essas duas afirmações é que:

(A) houve erro no relatório da Unesco;

(B) houve erro na interpretação do jornalista;

(C) houve erro na impressão do jornal;

(D) em Salvador o aumento percentual é maior, mas o número de mortes é menor do que em Vitória;

(E) em Vitória o número de mortes é calculado na relação com a população da cidade.

10 - O relatório da Unesco também mostra que, para os jovens entre 15 e 24 anos:

(A) abaixo de 20 anos, o risco de morte ao volante é maior;

(B) acima de 20 anos, o risco de morte ao volante é nulo;

(C) os finais de semana são momentos mais perigosos;

(D) morrem sempre os menos imprudentes;

(E) têm maior chance de morrer os que não cuidam dos veículos.

11 - O artigo do jornal NÃO explica ou informa:

(A) a faixa etária das vítimas das mortes ao volante;

(B) a idade de maior concentração de mortes;

(C) o momento de maior risco de morte;

(D) os locais de maior incidência de mortes;

(E) a razão das ocorrências fatais.

12 - A razão de a pesquisa restringir-se às capitais deve ser a de que aí:

(A) se concentra o maior número de veículos e população;

(B) torna-se mais fácil a pesquisa pela facilidade de acesso;

(C) há seções oficiais de trânsito que dispõem de todas as informações;

(D) se localiza o maior interesse dos leitores;

(E) as mortes atingem as camadas mais altas da população.

13 - No texto, a referência a Cuiabá e Palmas, serve para:

(A) mostrar que também nas pequenas capitais do interior há grande risco de morte no trânsito;

(B) exemplificar capitais que caminham em direção contrária à do relatório da Unesco;

(C) denunciar as capitais brasileiras em que as autoridades de trânsito menos atuam;

(D) indicar os únicos maus exemplos de trânsito do país;

(E) informar à população que o relatório da Unesco cobriu todo o país.

14 - O texto que revela uma observação do jornalista sobre o estudo da Unesco é:

(A) “Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas”;

(B) “A Unesco comparou a idade dos acidentados”;

(C) “ A maioria tem 20 anos”;

(D) “Na segunda-feira morrem 813 jovens”;

(E) “Salvador deu o pior exemplo”.

NOÇÕES DE LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 15 TO 18:

TEXT I

Illegal trade threatens African orchids


Many species of wild African orchids are threatened because of an increased international demand for their roots as a culinary delicacy, according to research from the Wildlife Conservative Society (WCS). The report, released this week, documents for the first time the growing body of illegal trade between Tanzania and neighboring Zambia. “Millions of orchids are being virtually strip-mined from Tanzania’s Southern Highlands,” says co-author Tim Davenport, a WCS conservation biologist. “At current rates, many species will be wiped out in a matter of a few years”...

The WCS is currently backing an effort to turn a section of the Southern Highlands, the Kitulo Plateau, into a national park. The scientists note that although the monetary value of the illegal trade is significant, it pales in comparison to potential tourism revenue. Unfortunately, the Southern Highlands area is losing portions of its natural resources at an alarming rate, which hampers tourism development. “The current trade in orchid tubers for consumption in Zambia is neither environmentally nor economically in the best interest of Tanzania,” Davenport notes.

(http://sciam.com/news/August 2, 2001)

15 - The biologist’s statement functions as a:  

(A) praise; 

(B) support;

(C) comparison;

(D) warning;

(E) disclaimer.

16 - The WCS believes it should: 

(A) develop commercial ties;

(B) help invest in tourism;

(C) increase local trade;

(D) create international markets;

(E) plant more specimens.

17 - A wild orchid is one that:

(A) lives in a natural surrounding;

(B) is aggressive to the environment;

(C) should be served as exquisite food;

(D) must be cultivated in households;

(E) should be currently exported.

18 - The expression “backing an effort” (l.12 ) means:

(A) reconsidering an issue; 

(B) refuting a difficulty;

(C) encouraging an initiative;

(D) contradicting an endeavor;

(E) suppressing a campaign.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS           19 TO 24:

TEXT II

Seeds bring new hope to long life


In 1984, the American botanist Jane Shen-Miller was visiting China when scientists there gave her a weird present – a bunch of brown seeds the size of large marbles. She forgot about them for 10 years until she found out they were extremely old lotus seeds. They came from a dried lake bed in China where, centuries ago, Buddhists had grown lotus plants as a sacred symbol of purity.

Ironically, Chairman Mao’s abortive Great Leap Forward in 1958 had brought the lotus fruits to the surface when the local peat was dug up for agriculture. The seeds were easy to germinate, and once sprouted, Shen-Miller could measure their age. The results were astonishing. They were centuries old and one dated back 1,288 years, the oldest seed ever germinated. When the results were published, word got out that the seeds held the secret of long life, the ancient lake site turned into a tourist attraction and the seeds rapidly disappeared.

When Shen-Miller returned to the site recently, she salvaged 60 specimens. Since then, she and other researchers have been unlocking the secrets of the seeds’ longevity. Each seed is sealed hermetically inside a thick shell. They contain an incredibly tough protein able to survive temperatures up to 110o C, which helps protect the seed in a harsh environment. Another enzyme, methyl transferase, which repairs damage to the seeds’ proteins, is also found in humans and other creatures. There are also high levels of ascorbic acid and glutathione, which help keep proteins fit and healthy and protect cells from damage by free radicals – one of the causes of advancing age in humans.

(The Guardian, March 21, 2002: 11)

19 - The seeds’ longevity is due in part to the fact that they:

(A) are mainly grown in peat;

(B) can be dug up for agriculture;

(C) sprout without any problem;

(D) are provided with free radicals;

(E) contain a lot of ascorbic acid.

20 - The author thinks that the present offered to the botanist was: 

(A) awful;

(B) fascinating;

(C) appropriate;

(D) odd;

(E) familiar.

21- astonishing in “The results were astonishing”      (l.13-14) may be replaced by all options EXCEPT:

(A) surprising;

(B) unusual;

(C) surpassing;

(D) amazing;

(E) unexpected.

22 - The reason why the botanist decided to pay attention to the seeds was because they:  

(A) were unusually round and big;

(B) were planted in 1958;

(C) became a tourist attraction;

(D) were hundreds of years old;

(E) came from mainland China.

23 - The seeds drew interest due to their:

(A) capacity to survive in low temperature; 

(B) religious and historical significance;

(C) singular mechanism of self-regeneration;

(D) usefulness for agriculture and economy;

(E) possibility of germinating in the surface.

24 -  “An incredibly tough protein” (l.24-25) is one that is:

(A) smooth;

(B) hard;

(C) tender;

(D) concentrated;

(E) rich.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

As questões de número 25 até 34 referem-se à configuração padrão de software e hardware do fabricante. Quando aplicável, todos os softwares devem ser considerados em sua versão em português, exceto quando houver especificação em contrário.

25 - Observe a seguinte seqüência de digitação de um texto no Microsoft Word 2000:

Antes da mudança de linha:
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Após a mudança de linha:
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Perceba que o Word introduziu um hyperlink no texto digitado. Em relação a esse hyperlink, é INCORRETO afirmar que:

(A) este hyperlink pode ser removido em qualquer momento da edição do documento;

(B) pode-se inibir este comportamento do Word (a introdução do hyperlink) através das opções de AutoFormatação;

(C) este hyperlink pode ser removido logo após sua introdução pelo Word, através do comando desfazer;

(D) este hyperlink pode ser removido reaplicando-se ao texto a formatação normal do fonte;

(E) o clique do mouse sobre o texto fará com que se abra uma janela do browser.

26 - Imagine a situação descrita a seguir:

· Você trabalha freqüentemente com uma dada planilha MS Excel que reside na pasta C:\Meus Documentos.

· Você abre essa planilha para edição e faz sobre ela uma série de alterações.

· Enquanto a planilha está sendo editada você vai ao Windows Explorer e dá um duplo clique com o botão esquerdo do mouse sobre o ícone dessa mesma planilha.

· O Excel pergunta se você quer reverter para o arquivo já gravado e oferece duas possibilidades: Sim e Não.

Em relação à pergunta feita pelo Excel e suas possibilidades de resposta, é CORRETO afirmar que se o usuário escolher:

(A) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(B) o Não, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(C) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela última versão gravada usando o recurso de AutoRecuperação;

(D) o Sim, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas;

(E) o Não, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas.

27 - Uma das opções presentes no menu Arquivo do MS Word 2000 é o comando Enviar para, Destinatário da mensagem (como anexo).... Este comando, se executado, faz com que:

(A) o texto selecionado no arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico;

(B) seja criada uma nova lista de circulação e o documento enviado para o primeiro destinatário na lista;

(C) o documento seja enviado para o próximo destinatário na lista de circulação existente;

(D) o documento seja enviado como um fax pelo MS Outlook;

(E) o arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico.

28 - A figura a seguir mostra um trecho da barra de tarefas do Windows 2000 Professional:

[image: image3.png]Mstart||| 1] By EIIQ | |[@]Documento1 - Micr.





Observe a pequena seta bidirecional na fronteira superior da barra de tarefas. A ação indicada por esta seta para o usuário é:

(A) a de que a barra de tarefas pode ser redimensionada;

(B) a de que a barra de tarefas pode ser movida para outra posição na tela;

(C) a de que a barra de tarefas pode ser removida;

(D) a de que o próximo atalho será inserido nesta posição;

(E) a de que a barra de tarefas pode ser copiada para outra posição na tela.

29 - A figura abaixo mostra a configuração do protetor de tela no Microsoft Windows 2000 Professional:
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A partir da observação da figura, é CORRETO afirmar que:

(A) o protetor de tela será ativado 6 minutos após o usuário entrar com sua senha;

(B) o protetor de tela entrará após 6 minutos de inatividade do usuário e, para desativá-lo, o usuário terá de entrar com sua senha;

(C) o protetor de tela nunca será ativado;

(D) se o protetor de tela ficar ativo por mais de 6 minutos o usuário, para desativá-lo, terá de entrar com sua senha;

(E) 6 minutos após o protetor de tela ter sido ativado, o usuário terá de entrar com sua senha.

30 - No Microsoft Word 2000, ao tentar fazer uso do comando Arquivo, Abrir..., o usuário encontrou o menu da figura a seguir onde o comando desejado não está presente.
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A respeito da situação descrita, é INCORRETO afirmar que:

(A) o comando desejado se tornará visível, se o usuário clicar sobre a dupla seta na parte de baixo do menu;

(B) o comando desejado se tornará visível, se o usuário aguardar um pequeno intervalo de tempo;

(C) o comando não foi instalado quando da instalação do MS Office. O usuário precisará do disco de instalação para ter acesso ao comando;

(D) o comando desejado não foi mostrado porque a opção de mostrar primeiro os comandos recém-usados está ligada;

(E) a opção de mostrar menus completos após um pequeno intervalo pode ser desligada pelo usuário.

31 - Observe o seguinte trecho de uma planilha MS Excel 2000:

[image: image6.png]A B

1| Aluno [ Nota

2 [Peiro 70 60
3 [Rafael 8.0 50
4 [Ricardo 85 40
5 | médi 7 8]





A fórmula contida na célula B5 é dada por 

=SOMA($B2:$B4)/3

Se a fórmula acima for copiada da célula B5 (Ctrl+C) para a célula C5 (Ctrl+V) o valor mostrado em C5 será:

(A) 5,0

(B) 12,8

(C) 15,0

(D) 7,8

(E) 23,4

32 - A figura a seguir mostra o aplicativo Agendador de Tarefas sendo executado.
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A função deste aplicativo é:

(A) agendar programas e utilitários a serem executados regularmente;

(B) avisar o usuário de um compromisso agendado;

(C) agendar a execução do ScanDisk toda vez que o micro for ligado;

(D) agendar programas e utilitários a serem executados quando o micro for desligado;

(E) agendar a execução regular apenas de utilitários do Windows.

33 - Em relação à navegação na Internet, um cookie é:

(A) um applet;

(B) um programa executável;

(C) um texto;

(D) um vírus;

(E) uma figura.

34 - Considere as duas figuras a seguir, extraídas da mesma planilha do MS Excel 2000:

antes do deslocamento do cursor:
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após o deslocamento do cursor:
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Observe a descontinuidade nos endereços das células. A segunda figura foi obtida logo após o deslocamento do cursor para uma célula à esquerda. Esta descontinuidade foi obtida através da opção de:

(A) congelamento de painéis;

(B) exclusão de colunas;

(C) ocultar colunas;

(D) ocultar linhas;

(E) ocultar linhas e colunas.

PERFIL  21/TPA

35 - Com o objetivo de analisar a qualidade e quantidade do DNA plasmidial purificado em um laboratório, um pesquisador usou a técnica de separação de DNA através de eletroforese em gel de agarose. São utilizadas para esta análise  as seguintes propriedades da molécula:

(A) estrutura em dupla hélice e carga;

(B) teor de açúcar e tamanho;

(C) carga negativa e tamanho molecular;

(D) percentual de bases C e G e carga positiva;

(E) presença de desoxiribose e estrutura em dupla hélice.

36 - O material genético nuclear das células eucariontes se encontra estruturado na forma de cromossomas, que podem apresentar diferentes níveis de compactação durante o ciclo de vida desta célula. Ao analisarmos o grau geral de compactação dessa molécula ao longo da progressão do ciclo celular, pode-se dizer que nas fases G1, S e Metáfase o DNA se apresentará, respectivamente, com um grau de compactação: 

(A) médio, elevado e elevado;

(B) médio, baixo e elevado;

(C) alto, baixo e elevado;

(D) baixo, elevado e médio;

(E) baixo, elevado e médio.

37 - Ao sofrer fosforilação nas moléculas de Histona H1, uma região de cromatina condensada deverá:

(A) diminuir seu grau de compactação, estando dessa forma a molécula de DNA menos exposta;

(B) aumentar seu grau de compactação, resultando em uma molécula de DNA mais exposta;

(C) marcar o DNA para que seja iniciado o processo de degradação;

(D) diminuir seu nível de compactação, resultando numa maior exposição da molécula de DNA;

(E) aumentar o grau de compactação e ser reconhecida pelas enzimas que degradam o DNA.

38 - Durante a replicação do material genético, uma série de enzimas age, de forma coordenada e controlada, garantindo que o processo ocorra de forma correta e controlada. Nesse processo, agem de forma seqüencial as enzimas:

(A) DNA Ligase, DNA Girase, Primase, DNA Polimerase I e DNA Polimerase III;

(B) DNA Girase, Primase, DNA Polimerase III, DNA Polimerase I e DNA Ligase;

(C) DNA Polimerase I, DNA Polimerase III, DNA Girase, DNA Helicase e DNA Ligase;

(D) Primase, DNA Girase, DNA Ligase, DNA Polimerase I e DNA polimerase III;

(E) DNA Helicase, DNA Polimerase I, DNA Polimerase III, DNA Ligase e Primase.

39 - Analisando o mecanismo da replicação do DNA de um novo organismo, um pesquisador isolou três genes envolvidos nesse processo. Para estabelecer a função de cada uma destas enzimas, o pesquisador realizou experimentos em que, separadamente, o gene de cada uma delas era inativado no genoma do organismo. Após a análise desse experimento ele constatou que: 

1. mutantes que não expressavam o gene A eram capazes de se multiplicar, entretanto, apresentavam em geral mutações em diferentes genes ao longo das gerações.

2. mutantes no gene B só eram capazes de se multiplicar caso fosse introduzida nas células uma mistura de oligonucleotídeos sintéticos.

3. mutantes no gene C nunca apresentavam viabilidade, não sendo capazes de se reproduzir.

Após a análise dos dados obtidos nos experimentos acima, é possível identificar que as enzimas codificadas pelos genes A, B e C são, respectivamente:

(A) DNA Polimerase I, Primase e DNA Polimerase III;

(B) DNA Ligase, DNA Girase e DNA Polimerase III;

(C) DNA Ligase, DNA Polimerase I e DNA Girase;

(D) DNA Polimerase III, Primase e DNA Polimerase I;

(E) DNA Girase, DNA Ligase e Primase.

40 - O reconhecimento da região promotora pela enzima RNA Polimerase II constitui um fator crucial que determina a taxa de transcrição de cada gene, o tipo de célula no qual este gene será ativo e a fase de desenvolvimento no qual ele será expresso. Nesse processo de reconhecimento, é essencial a presença dos seguintes co-fatores:

(A) DNA Polimerase III, ATP e Histona H1;

(B) Sub-unidades ribossomais, Fatores de transcrição e dupla fita de DNA;

(C) Região rica em A e T, GTP e Proteínas de ligação a cauda poli A;

(D) Região rica em G e C, fita molde e GTP;

(E) Fatores de transcrição, ATP, e cromatina descondensada.

41 - Genes procariontes apresentam uma estruturação típica, bastante diferenciada da estrutura dos genes eucariontes. São características típicas do gene procarionte:
(A) freqüente estrutura policistrônica do gene e ausência de introns;

(B) estrutura monocistrônica e presença de um terminador na porção 3’ não traduzida;

(C) ausência de regiões intra-gênicas e tamanho;

(D) presença de uma cauda de poli-adeninas no terminal 3’ e ausência de introns;

(E) menor tamanho e presença de introns.

42 - As principais funções das regiões 5’ e 3’ de um RNA mensageiro eucarionte são, respectivamente:

(A) controlar o tempo de vida do RNA mensageiro na célula e interação com a RNA Polimerase;

(B) interação com o RNA transportador e processamento dos introns;

(C) interação com os fatores de transcrição e controle do transporte do RNA mensageiro do núcleo para o citoplasma;

(D) conferir afinidade pela sub-unidade menor do ribossoma e controlar o tempo de vida do RNA mensageiro na célula;

(E) remoção dos introns e controle do tempo de vida do RNA mensageiro na célula.

43 - Trabalhando em um laboratório de biotecnologia um pesquisador isolou, a partir de células hepáticas, o gene X. Ao analisar sua estrutura, foi constatado que este gene se apresentava organizado da seguinte forma: Região regulatória; Região 5’ não traduzida; Exon 1; Intron 1; Exon 2; Intron 2; Exon 3; Região 3’ não traduzida e Região terminadora.  Esse gene foi introduzido no genoma de uma bactéria, sob o controle de um promotor bacteriano. Com relação ao aparecimento das moléculas de RNA mensageiro, e proteína codificadas por esse gene, pode-se concluir que:

(A) serão observados níveis de RNA mensageiro e produção da mesma proteína produzida na célula hepática;

(B) não será observada a produção de RNA mensageiro e de proteína;

(C) serão observados níveis de RNA mensageiro, mas não haverá a produção da mesma proteína produzida pela célula hepática;

(D) serão observados níveis de RNA mensageiro e a produção de três pedaços separados da proteína em questão;

(E) serão observados níveis de RNA mensageiro e a produção de seis proteínas, três delas correspondendo a porções separadas da proteína original.

44 - Interessado em estudar a tradução de um gene, um pesquisador introduziu as seguintes mutações pontuais em diferentes regiões do gene em estudo:

I - retirada de uma base na região 5’ não traduzida;

II - retirada de uma base na região codificante;

III - troca do nucleotídeo A do primeiro códon ATG por uma base C.

Ao se analisar a produção da proteína em questão, os resultados esperados são, respectivamente:

(A) tradução correta, tradução correta e tradução anormal;

(B) não ocorrerá tradução, tradução anormal e tradução correta;

(C) não ocorrerá tradução em nenhuma das três situações;

(D) tradução correta, não ocorrerá tradução e tradução correta;

(E) tradução correta, tradução anormal, não haverá tradução.

45 - Uma das principais atividades enzimáticas atuantes durante a tradução do RNA mensageiro é desempenhada pelo complexo Peptidil transferase. Com relação à ocupação dos sítios P e A, e à presença de nucleotídeos de alta energia, esse complexo somente apresentará atividade quando: 

(A) sítio P vazio, sítio A ocupado e presença de ATP;

(B) sítio P ocupado e sítio A vazio e ausência de GTP;

(C) sítios P e A ocupados e presença de GTP;

(D) sítio P e A vazios e presença de GTP;

(E) sítio P vazio, sítio A ocupado e presença de GTP.

46 - Visando o estudo da regulação do metabolismo de lactose em bactérias foi obtida uma cepa mutante na qual o gene do repressor do Operon da Lactose foi deletado. Esta cepa foi então cultivada em duas situações metabólicas distintas:

Situação 1 – presença de lactose e ausência de glicose. 

Situação 2 – ausência de lactose e ausência de glicose.


Situação 3 – presença de lactose e presença de glicose.




Ao analisar a transcrição dos genes do Operon da Lactose, desta mutante, nestas três situações, pode-se constatar que ocorrerá transcrição apenas:

(A) na situação 1;

(B) na situação 2;

(C) nas situações 1 e 2;

(D) nas situações 1 e 3;

(E) nas situações 2 e 3.

47 - Um pesquisador interessado no estudo da regulação da expressão tecidual de um gene preparou fusões de diferentes segmentos do promotor deste gene com um gene marcador. Cinco construções foram obtidas e introduzidas no cromossoma do organismo através de transformação genética. Após a análise do padrão de expressão do gene marcador, os seguintes resultados foram obtidos:


Construção 





Padrão de expressão

(Posição relativa na


do gene marcador

região promotora)

	

	
-5000 




  flores, folhas e caule

	
-3000





  flores, folhas e caule

	
-2000





  folhas e caule

	
-1000





  caule

	
 - 500





  expressão não detectada

	


Analisando os resultados apresentados, pode-se concluir que os elementos reguladores responsáveis pela expressão do gene em flores, folhas e caule estão localizados, respectivamente, entre as posições:

(A) -3000 e -2000; -2000 e -1000; -1000 e -500;

(B) -5000 e -3000; -3000 e -2000; -2000 e -1000;

(C) -2000 e -1000; -1000 e -500; -500 e -1;

(D) -5000 e -3000; -5000 e -2000; -5000 e -1000;

(E) -5000 e -2000; -5000 e -2000; -5000 e -500.

48 - Dentre as estratégias de transformação genética de plantas, o sistema baseado na utilização da bactéria de solo Agrobacterium tumefaciens se destaca pela sua alta eficiência e relativa simplicidade. Na natureza esta bactéria apresenta um plasmídeo que contém todos os componentes necessários para o processo de transferência de DNA para a célula vegetal (plamídeo Ti). São essenciais para esse processo:

(A) proteínas de ligação a DNA codificadas por algum dos genes de virulência e os genes de metabolismo de opinas localizados na região a ser transferida; 

(B) as bordas de repetição direta que flanqueiam o T-DNA e genes de resistência a antibióticos codificados pelo plasmídeo Ti;

(C) os genes de virulência (genes VIR) e os genes de metabolismo de hormônios localizados na região a ser transferida;

(D) genes de biossíntese de hormônios vegetais localizados na região a ser transferida e as proteínas de ligação a DNA codificadas por alguns dos genes de virulência;

(E) as bordas de repetição direta que flanqueiam o T-DNA e os genes de virulência da região VIR.

49 - São características essenciais para o desenvolvimento de um protocolo eficiente de transformação genética vegetal através do sistema Agrobacterium tumefaciens:

(A) a existência de um sistema de regeneração eficiente para a espécie em questão, a determinação do nível de atividade dos promotores dos genes da Agrobactéria na planta a ser transformada;

(B) a susceptibilidade da espécie vegetal ao processo de infecção pela Agrobactéria e a existência de um protocolo eficiente de regeneração através de cultura de tecidos para a espécie em questão;  

(C) o conhecimento de parte do genoma da espécie a ser transformada e a possibilidade de se obterem protoplastos da espécie em questão;

(D) a existência de genes de resistência ao processo de infecção por Agrobacterium  no genoma da espécie vegetal e a percepção de derivados da parede vegetal pela Agrobactéria;

(E) a susceptibilidade da espécie vegetal ao processo de infecção pela Agrobactéria e a formação de lesões necróticas no explante a ser utilizado.

50 - São rotineiramente utilizadas como técnicas de purificação de macromoléculas empregadas nos protocolos de purificação em larga escala de ácidos nucleicos vegetais:

(A) precipitação seletiva através de solubilidade diferencial e extração com solventes orgânicos;

(B) cromatografia de camada fina e gel filtração;

(C) extração com solventes orgânicos e cromatografia de peneira molecular;

(D) precipitação seletiva através de solubilidade diferencial e eletroforese de isoeletrofocalização;

(E) cromatografia de troca iônica e cromatografia de peneira molecular.

51 - São características essenciais de um vetor de clonagem a presença de:

(A) um sítio de recombinação, genes para mobilização e sítios únicos de restrição para clonagem;

(B) uma origem de replicação, uma seqüência promotora e um  gene de seleção;

(C) uma origem de replicação, um gene de seleção e sítios únicos de restrição para clonagem;

(D) uma origem de replicação, genes para mobilização e um gene de seleção; 

(E) uma seqüência promotora, um sítio de recombinação e genes para mobilização.

52 - Os vetores de clonagem que devem ser utilizados, respectivamente, para as seguintes clonagens são:

Situação 1 – Clonagem de um fragmento genômico de   200Kb

Situação  2 –  Clonagem de um  cDNA de 1Kb

Situação 3 – Clonagem para introdução de um gene no genoma de uma planta

(A) cromossoma artificial de levedura, plasmídeo, vetor binário de T-DNA; 
(B) plasmídeo, cromossoma artificial de bactéria, cosmídeo;

(C) vetor Binário de T-DNA, cromossoma artificial de levedura, vetores baseados no bacteriófago Lambda; 

(D) bacteriófago Lamba, vetor binário de T-DNA, plasmídeo;

(E) cosmídeo, vetores baseados no bacteriófago Lamba, cromossoma artificial de leveduras.

53 - O sistema Duplo Híbrido (Two-hybrid system) é uma técnica para a identificação e isolamento de genes que vem sendo largamente utilizada para a identificação de novos genes e redes regulatórias. O desenvolvimento desta técnica se encontra baseado na:

(A) interação antígeno-anticorpo;

(B) hibridação DNA-DNA;

(C) homologia estrutural entre as proteínas;

(D) interação proteína-proteína que ocorre com os fatores de transcrição;

(E) interação proteína-RNA.

54 - A transformação genética de plantas efetuada pela bactéria de solo Agrobacterium tumefaciens é uma das técnicas mais utilizadas para a transferência de genes para o genoma vegetal. Além de sua utilização para a introdução de genes de interesse agronômico, esta técnica também pode ser utilizada como uma estratégia para o isolamento e clonagem de genes vegetais, tais como a clonagem através de:

(A) mapeamento;

(B) seleção diferencial (screening diferencial);

(C) bibliotecas subtrativas;

(D) seleção com anticorpos (imuno-screening);

(E) mutagênese insercional.

55 - Trabalhando com o isolamento de um gene de trigo, um pesquisador desenvolveu duas estratégias de clonagem, utilizando como sonda um gene homólogo isolado de plantas de arroz. Na primeira delas, ele utilizou como material inicial o DNA extraído de culturas de células em suspensão de trigo, resultando na obtenção do clone A. Numa segunda abordagem, ele utilizou uma preparação de RNA mensageiro das mesmas células, resultando na obtenção do clone B. 

Os clones obtidos serão utilizados para a realização de três experimentos:

Experimento 1 – caracterização dos elementos que regulam a expressão tecidual do gene.

Experimento 2 – expressão do gene em bactérias para purificação da proteína codificada pelo gene isolado. 

Experimento 3 – isolamento de genes de proteínas que interagem com a proteína codificada pelo gene isolado através do sistema Duplo Híbrido em leveduras.

Os clones que serão utilizados, respectivamente, para cada um dos experimentos são:

(A) clone A, clone B e clone A;

(B) clone B, clone B e clone A;

(C) clone A, clone B e clone B;

(D) clone A, clone A e clone B;

(E) clone B, clone A e clone B.

56 - Os marcadores moleculares constituem uma importante ferramenta para a análise genômica, tendo apresentado um grande desenvolvimento nos últimos anos. Dentre as mais utilizadas, são consideradas de grande poder de resolução, tendo em vista que são marcadores co-dominantes, as técnicas de:

(A) RAPD e RFLP;

(B) AFLP e SSR;

(C) SSR e AFLP;

(D) RAPD e AFLP;

(E) RFLP e SSR.

57 - Em protocolos de seqüenciamento de DNA a introdução de 7-deaza-citidina é necessária sempre que a seqüência a ser determinada:

(A) for maior do que 400 pares de base;

(B) for rica em nucleotídeos G e C;

(C) apresentar um conteúdo A/T maior que 70%;

(D) estiver muito próxima ao oligonucleotídeo iniciador da síntese;

(E) estiver sendo realizada através do método químico.

58 - São componentes essenciais para uma reação de seqüenciamento através do método de terminação de síntese:

(A) ribonucleotídeos trifosfatados, cloreto de magnésio e formamida;

(B) DNA polimerase, dideoxinucleotídeos trifosfatados e nucleotídeos marcados;

(C) formamida, DNA ligase e dideoxinucleotídeos trifosfatados;

(D) cloreto de magnésio, nucleotídeos trifosfatados e ribonucleotídeos marcados;

(E) DNA polimerase, ribonucleotídeos trifosfatados marcados e DNA ligase.

59 - O método de seqüenciamento através da terminação de síntese está baseado na incapacidade das enzimas que polimerizam DNA incorporar nucleotídeos após a incorporação de um nucleotídeo modificado, que tem como característica:

(A) não apresentar um anel com dupla ligação nas bases purínicas;

(B) apresentar uma substituição do fosfato na posição 5’ da desoxiribose por uma hidroxila;

(C) apresentar uma substituição da pentose do desoxiribonucleotídeo por uma hexose;

(D) apresentar apenas um hidrogênio na posição 3’ da desoxiribose;

(E) apresentar apenas um átomo de fosfato na posição 5’ do nucleotídeo.

60 - O seqüenciamento de um genoma vegetal é um projeto de grande porte, que envolve uma série de etapas experimentais e que conjuga a experiência de profissionais de diversas áreas. Para o sucesso de um projeto desse porte, são consideradas etapas fundamentais:

(A) a caracterização prévia da proporção de bases G e C no genoma e o isolamento de regiões centroméricas;

(B) a obtenção de marcadores de microsatélites e o isolamento de regiões teloméricas;

(C) a construção de bibliotecas em cosmídeos e cromossomas artificiais, e o isolamento de regiões centroméricas;

(D) a avaliação do tamanho do genoma e a construção de bibliotecas em cosmídeos e cromossomas artificiais; 

(E) a construção de bibliotecas de cDNA e a caracterização prévia da proporção de bases G e C no genoma. 
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